
1
ESTRUTURAÇÃO 

DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS

BAIRROS 
 AMIGÁVEIS 
À PRIMEIRA 
 INFÂNCIA

ESTR
U

TU
R

AÇÃO
 D

E PO
LÍTICA

S PÚ
B

LICA
S

BA
IR

R
O

S A
M

IG
ÁVEIS À

 PR
IM

EIR
A

 IN
FÂ

N
CIA

1

Esta obra está sob uma licença Creative 
Commons Atribuição-NãoComercial-Sem-
Derivações 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Pode ser reproduzida com atribuição 
ao IAB – Instituto de Arquitetos do Brasil e 
FBvL – Fundação Bernard van Leer e para 
qualquer fi nalidade não comercial. Nenhum 
trabalho derivado é permitido.

iab-capas.indd   1-3 08/05/2021   17:40



BAIRROS  
 AMIGÁVEIS  
À PRIMEIRA  
 INFÂNCIA

iab-capas.indd   4-6 08/05/2021   17:40

BAIRROS  
 AMIGÁVEIS  
À PRIMEIRA  
 INFÂNCIA

1
2

4
3

ESTRUTURAÇÃO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS

MANUAL DE  
POLÍTICAS PÚBLICAS

INDICADORES PARA 
MONITORAMENTO

DIRETRIZES PARA 
DESENHO URBANO

http://site.arbo.org.br/biblioteca/estruturacao-de-politicas-publicas
http://site.arbo.org.br/biblioteca/manual-de-politicas-publicas
http://site.arbo.org.br/biblioteca/indicadores-para-monitoramento
http://site.arbo.org.br/biblioteca/diretrizes-para-desenho-urbano


Fundado em 1921, o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) é uma entidade 

de livre associação de arquitetos e urbanistas que se dedica a temas de 

interesse da profissão, da cultura arquitetônica e de suas relações com a 

sociedade. É a mais antiga instituição na área de arquitetura e urbanismo no 

Brasil, tendo contribuído historicamente para a formulação dos capítulos da 

política urbana expressos na Constituição Federal.

 Entre as bandeiras que defende, está a garantia irrestrita do direito 

à cidade, incluindo a construção de territórios inclusivos para crianças e 

jovens, e garantindo sua escuta, sua participação e seu reconhecimento 

como cidadãos. Para efetivar essas ações em políticas públicas, o IAB pro-

move debates com a sociedade civil e com gestores de diferentes setores, 

investe na produção de conteúdos, e conta com uma rede qualificada de 

arquitetos e urbanistas que se capilariza nos departamentos estaduais do 

instituto em todos os estados do Brasil.

Na Fundação Bernard van Leer nós acreditamos que dar a todas as crianças 

um bom começo na vida é tanto a coisa certa a fazer, quanto a melhor 

forma de construir sociedades saudáveis, prósperas e criativas. Somos uma 

fundação privada que busca desenvolver e compartilhar o conhecimento 

de experiências que funcionam no desenvolvimento da primeira infância. 

Fornecemos apoio financeiro e expertise para parceiros de governos, 

sociedade civil e privada para ajudar no teste e ampliação de serviços que 

efetivamente melhorem a vida de crianças mais novas e suas famílias.

 Nos últimos 50 anos, investimos mais de meio bilhão de dólares e 

trabalhamos em todas as regiões do planeta. Nossas parcerias notificaram 

as políticas públicas em mais de 25 países, levaram a inovações na 

prestação de serviços e treinamento, amplamente adotados por governos 

e organizações sem fins lucrativos, e geraram ideias revolucionárias que 

mudaram a maneira como as partes interessadas, dos pais aos formulado-

res de políticas, pensam sobre os primeiros anos de uma criança.

Se você mudar o começo da história de uma criança, 
poderá transformar positivamente sua trajetória de vida 

e o final de sua história.
Pesquisadores, cientistas, psicólogos, especialistas em 

saúde pública e economistas concordam: bebês e crian-
ças na primeira infância (entre 0 e 6 anos) são os melhores 
aprendizes do planeta. Durante os primeiros seis anos de 
vida, seus cérebros se desenvolvem mais rapidamente do 
que em qualquer outra época, e as experiências vivenciadas 
têm um impacto profundo e duradouro sobre sua saúde 
física e mental, sobre sua capacidade de aprender e de se 
relacionar com os outros.   

Para que uma criança cresça, ela precisa de uma boa 
nutrição e bons cuidados médicos, proteção contra danos, 
oportunidades de brincar e interações amorosas com adul-
tos. As crianças precisam de cidades com espaços seguros 
e saudáveis, onde serviços essenciais são de fácil acesso. 
Cidades que permitam interações afetuosas frequentes e 
responsivas com adultos carinhosos, e que ofereçam um 
entorno seguro e fisicamente motivador para brincar e 
explorar. Estes são os alicerces de um bom começo de vida, 
e têm sido a missão da Fundação Bernard van Leer há mais 
de 50 anos.   

Intervenções na primeira infância são uma prioridade 
porque centenas de milhões de crianças ao redor do mundo 
não têm acesso a um bom começo de vida, o que impede 
que alcancem seu potencial.  

 Atualmente, mais de um bilhão de crianças moram em 
cidades. As cidades representam uma oportunidade única 
para ajudar bebês e suas famílias a prosperar. Como pode-
mos garantir que ofereçam mais oportunidades de lugares 
seguros, saudáveis e interessantes – com possibilidades 
de aprendizagem, interação, criação, imaginação, diversão 
e crescimento – em todos os bairros, alcançando o maior 
número possível de famílias?  

 Uma cidade que conta com planejamento e design 
urbano que incorpora as necessidades de bebês e crianças 

UM BOM COMEÇO PARA 
TODAS AS CRIANÇAS
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na primeira infância e de seus cuidadores, as ajuda a se 
desenvolver e a ficar mais saudáveis, e empodera seus 
cuidadores. Tendo isso em mente, a Fundação Bernard van 
Leer criou a iniciativa Urban95.

Se você pudesse vivenciar uma cidade a partir de 95 cm – a 
altura de uma criança de 3 anos – o que mudaria?

Esta é a questão chave que a iniciativa Urban95 procura 
responder em nome dos bebês, crianças mais novas e cui-
dadores que raramente têm voz no planejamento, no design 
e nas políticas urbanas. Nós fazemos isto apoiando gestores 
públicos, planejadores urbanos e urbanistas a compreender 
como seu trabalho pode influenciar no desenvolvimento 
infantil. Também os ajudamos a identificar e a dar escala a 
estratégias inovadoras que possam melhorar o modo como 
famílias com crianças na primeira infância vivem, brincam, 
interagem e se movimentam nas cidades. Tradicionalmente, 
intervenções na primeira infância têm sido desenvolvidas 
nas áreas de nutrição, saúde, saneamento básico, educa-
ção e assistência social. Com este conjunto de guias para 
o desenvolvimento de Bairros Amigáveis à Primeira Infância 
(BAPI), a Fundação Bernard van Leer e o Instituto de Arqui-
tetos do Brasil buscam incluir os primeiros anos de vida 
dentro do escopo de outros setores que também afetam as 
primeiras experiências de milhões de crianças mais novas, 
como o de planejamento e de mobilidade urbana.  

 Esta publicação faz parte de uma coleção de quatro 
livros que apresentam diretrizes, orientações técnicas e 
boas práticas nas áreas de planejamento urbano, mobili-
dade e espaço público, com foco na primeira infância.  

 Este material foi inicialmente desenvolvido pelo Minis-
tério da Habitação e Assuntos Urbanos da Índia em parceria 
com a Fundação Bernard van Leer. A versão brasileira foi 
traduzida e adaptada para o contexto e realidades do País 
pelo Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB).

GLOSSÁRIO

 ⚫ ADL   Área de Desenvolvimento Local 

 ⚫ BAPI    Bairro Amigável à Primeira Infância

 ⚫ BCC   Bebês, Crianças nos primeiros anos de vida  
    e Cuidadores

 ⚫ BID   Banco Interamericano de Desenvolvimento

 ⚫ Denatran  Departamento Nacional de Trânsito

 ⚫ FBSP   Fórum Brasileiro de Segurança Pública

 ⚫ FBVL   Fundação Bernard van Leer

 ⚫ IBGE   Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

 ⚫ IEA-USP   Instituto de Estudos Avançados da  
     Universidade de São Paulo

 ⚫ Ipea    Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

 ⚫ Nacto  National Association of City Transportation 
     Officials

 ⚫ ODS   Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

 ⚫ ONU   Organização das Nações Unidas

 ⚫ Primeira   Crianças entre zero e seis anos completos 
infância

 ⚫ Unesco  Organização das Nações Unidas para a  
    Educação, a Ciência e a Cultura

 ⚫ UNFPA  Fundo para a População das Nações Unidas

 ⚫ Unicef  Fundo das Nações Unidas para a Infância

 ⚫ WRI   World Resources Institute
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COMO UTILIZAR ESTES GUIAS

As quatro publicações que constituem o 
conjunto de guias para o desenvolvimento 

de Bairros Amigáveis à Primeira Infância (BAPIs) 
oferecem ferramentas e conhecimentos basea-
dos na realidade brasileira para que gestores 
urbanos e projetistas possam incluir a pers-
pectiva da primeira infância e de seus cuidado-
res no planejamento, no desenho urbano e na 
gestão dos bairros.

Ao considerar as dinâmicas dos bebês, crian-
ças mais novas e seus cuidadores na cidade, é 
necessário fazer um diagnóstico dos diversos 
arranjos, papéis sociais e desafios encontra-
dos. Os desafios mais relevantes para a efeti-
vação do amparo, garantia de direitos e acesso 
à cidade devem definir os objetivos dos BAPIs. 
Tais objetivos serão atingidos com projetos e 
programas que visam a melhorar o nível dos 
serviços prestados ao cidadão. 

Este conjunto de guias para o desenvolvi-
mento dos BAPIs é parte de uma metodologia 
dinâmica de avaliação, monitoramento e apri-
moramento, com linhas de base e metas. O 
processo de formulação e revisão das políticas 
públicas é acompanhado de acordo com os 
marcos regulatórios, documentos e plataformas 

referenciais, que resultam em padrões e dire-
trizes de desenho urbano em constante atua-
lização, estabelecendo resultados desejáveis, 
formando novos patamares de linha de base e 
novas metas, em um processo de ciclo contínuo 
e sinérgico.

O primeiro guia, Estruturação de políticas 
públicas, traz informações sobre a necessidade 
de considerar os requisitos dos bebês, crian-
ças mais novas e seus cuidadores no plano de 
um bairro e os objetivos a serem alcançados. 
O Manual de políticas públicas apresenta o 
cenário normativo no Brasil e as oportunidades 
daí derivadas na promoção dos BAPIs. O guia 
Diretrizes para desenho urbano mostra como 
atenuar lacunas e qualificar o espaço urbano 
para os BAPIs, enquanto o Indicadores para 
monitoramento irá ajudá-lo com os parâmetros, 
indicadores e metas a serem atingidas. Para se 
inspirar em projetos reais, a plataforma virtual 
Arbo.org.br  , organizada pelo IAB, reúne boas 
práticas de desenho urbano, com uma seção 
voltada à primeira infância que traz exem-
plos no Brasil e na América Latina atualizados 
constantemente.

ESTRUTURAÇÃO DOS GUIAS 
DA PRIMEIRA INFÂNCIA

INDICADORES PARA 
MONITORAMENTO

MANUAL DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS

DIRETRIZES PARA 
DESENHO URBANO

Referências de nível de serviço

Objetivos

DesafiosNecessidades

Seguro Verde e livreAcessívelInclusivo Lúdico

Bairro Parques, praças 
e espaços 
abertos

Ruas Infraestrutura 
social

Equipamentos 
e serviços 
urbanos

Modelo centrado no automóvel

Excesso de obstáculos

Equipamentos e serviços inacessíveis

Violência urbana

Ausência de manutenção

Prioridades equivocadas

Segurança

Apoio consistente

Uso qualificado dos espaços abertos

Conexões com áreas verdes

MANUAL DE 
POLÍTICAS 
PÚBLICAS

DIRETRIZES  
PARA DESENHO 

URBANO

INDICADORES 
PARA 

MONITORAMENTO

ESTRUTURAÇÃO 
DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS
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Os guias para o desenvolvimento dos Bair-
ros Amigáveis à Primeira Infância (BAPIs) 

têm como público-alvo profissionais e institui-
ções associados ao desenvolvimento urbano, 
especialmente na escala do bairro, tais como: 
entidades da sociedade civil organizada, asso-
ciações de bairro, prestadores de serviços 
sociais e de saúde na escala local da cidade 
e os gestores do processo de planejamento 
urbano e projetistas de desenho urbano, isto é, 
profissionais que atuam no campo do desenho 
e profissionais que elaboram políticas públicas 
urbanas. 

Neste sentido, os guias fornecem as ferra-
mentas necessárias para a construção de um 
bairro mais completo onde as famílias possam 
prosperar de modo saudável. Também forne-
cem um embasamento conceitual para que 
os tomadores de decisão, gestores e demais 
profissionais estejam habilitados a lidar com a 
linguagem do desenvolvimento infantil, permi-
tindo-lhes estruturar o processo de tomada de 
decisão com fundamentações sólidas baseadas 
em evidências locais.

Por que focar apenas na primeira infância e em 
seus cuidadores?

Concentrar-se no bem-estar da primeira 
infância e de seus cuidadores não exclui 

outros grupos. Crianças nos primeiros anos 
de vida e, principalmente, bebês e mulheres 
grávidas estão entre os grupos mais vulnerá-
veis aos impactos negativos que os sistemas 
urbanos podem ter na saúde humana, como 
poluição do ar, poluição sonora e infraestrutura 
perigosa. Devido à sua maior sensibilidade, os 
bebês, crianças nos primeiros anos de vida e 
seus cuidadores são considerados uma espécie 
indicadora – em outras palavras, se uma cidade 
fornece ambientes que proporcionam o bem-
-estar desse grupo, é muito provável que todos 
os outros habitantes dessa cidade também 
serão beneficiados.

Por que focar as intervenções de projeto e 
planejamento para a primeira infância no nível 
do bairro?

O bairro é onde bebês e crianças nos primei-
ros anos de vida passam a maior parte do 

tempo. Os bebês têm uma gama limitada de 
deslocamentos, decorrente da necessidade de 
alimentação e sono quase constantes. A partir 
de dois anos, a criança pode passar mais tempo 
no espaço público, mas permanece vulnerável 
e geralmente é mais confortável para os cuida-
dores ficar perto de casa. Qualquer planejador 
interessado em promover bem-estar e equidade 
em suas cidades deve abordar proativamente 
as limitações de mobilidade que os bebês e 

crianças nos primeiros anos de vida e seus cui-
dadores possuem.

Meu setor não se concentra em crianças. Por que 
eu me importaria com a primeira infância?

O planejamento voltado à primeira infância 
pertence a todos os setores de uma insti-

tuição municipal. Os quatro guias explicam o 
quão importante são as diferentes intervenções 
– desde faixas de pedestres, drenagem, manu-
tenção de parques e serviços públicos – para 
o bem-estar da primeira infância e de seus 
cuidadores. De fato, para que o planejamento 
relativo à primeira infância seja eficaz, estudos 
de caso recentes mostram que a colaboração 
entre departamentos e a integração das ques-
tões são essenciais para o sucesso sustentável 
das intervenções.

Onde posso encontrar 
mais informações sobre 
o planejamento voltado à 
primeira infância?

Existem vários materiais 
inspiradores para o pla-

nejamento voltado à primeira 
infância disponíveis no site do 
programa Urban 95 da Fundação Bernard Van 
Leer. O FBVL Urban 95 Starter Kit, por exemplo, 
está disponível para download e fornece aos 
governantes, gestores e cidadãos uma série de 
projetos em várias escalas que demonstraram 
ter um impacto positivo em bebês, crianças nos 
primeiros anos de vida e seus cuidadores.

PERGUNTAS FREQUENTESPÚBLICO-ALVO DOS GUIAS

Veja: Urban 95 
Starter Kit 

APLICABILIDADE DOS GUIAS

Em qual escala aplicar?

Bairro

Onde aplicar?

Ambiente urbano das cidades

●● Cidade existente (formal)

●● Territórios de vulnerabilidade social 
(informais)

●● Territórios novos (redesenvolvi-
mento urbano)

●● Áreas de expansão urbana (bairros 
planejados)

Quem deve se interessar?

Agentes locais

●● ONGs

●● Sociedade civil organizada

●● Instituições especializadas

●● Associações locais e de bairros

●● Gestores públicos

●● Profissionais do desenho urbano e 
de políticas públicas

http://arbo.org.br/primeira-infancia
https://bernardvanleer.org/publications-reports/an-urban95-starter-kit-ideas-for-action/
https://bernardvanleer.org/publications-reports/an-urban95-starter-kit-ideas-for-action/
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O que é uma cidade amigável à primeira 
infância?

Muitas cidades estão construídas de forma a 
receber bem a primeira infância – às vezes 

sem necessariamente declarar o bem-estar da 
primeira infância como um dos seus objetivos. 
Enumeramos algumas das qualidades que com-
põem um espaço voltado para a primeira infân-
cia na seção Objetivos deste guia. Em termos 
gerais, ele deve ser seguro, arborizado e não 
poluído, disponível a todos que quiserem utili-
zá-lo, acessível fisicamente e divertido. Quando 
analisamos casos onde as necessidades da 
primeira infância estão sendo atendidas, tam-
bém percebemos que elas ainda estão longe de 
ser parte sistemática do planejamento urbano. 
Este conjunto de guias para o desenvolvimento 
dos BAPIs oferece pela primeira vez orienta-
ções abrangentes e integrais sobre como essas 
considerações devem ser incluídas em todos os 
níveis da gestão pública, de ações de zeladoria 
a políticas nacionais.

O projeto também abrange territórios de 
vulnerabilidade social e periferias?

Sim. Os guias abordam diretamente quatro 
contextos referentes aos elementos de uma 

cidade sustentável, são eles: melhoria da cidade 
(requalificação urbana: intervenções pontuais 
na cidade existente), renovação da cidade 
(remodelação urbana: reconstrução de áreas já 
ocupadas), expansão da cidade (urbanização de 
áreas novas, bairros planejados) e ações espe-
cíficas nos territórios de vulnerabilidade social. 
Para mais detalhes sobre como um bairro é 
definido, consulte a seção de abertura do guia 
Diretrizes para desenho urbano.

Quantos indicadores de Bairros Amigáveis para a 
Primeira Infância são propostos nos guias?

São 29 indicadores voltados especificamente 
para medir o desempenho de um bairro 

para o bem-estar da primeira infância. O con-
junto é dividido em indicadores principais e 
indicadores de apoio. O guia Indicadores para 
monitoramento   inclui um anexo que fornece 
orientações sobre o conjunto mínimo de dados 
e de atividades para atingir índices de referência 
em serviços.

Como os guias ajudarão gestores das cidades e 
das associações locais?

As informações são apresentadas de maneira 
útil para os gestores públicos de diversos 

setores, seja os das áreas de planejamento e 
inovação urbana, que estão mais inseridos no 
contexto do planejamento urbano, mas também 
os gestores de cultura, meio ambiente, educa-
ção etc, incentivando uma política interseto-
rial. Fazer alterações nos bairros é um trabalho 
meticuloso que exige a adesão de diferentes 
atores e parceiros para que os resultados sejam 
transformadores e sustentáveis. Esses guias 
foram escritos para oferecer tanto as ferramen-
tas quanto a confiança necessária para propor 
e realizar intervenções voltadas para a primeira 
infância. Os guias Manual de políticas públicas 
e o Diretrizes para desenho urbano serão espe-
cialmente úteis na introdução da linguagem 
sobre o desenvolvimento da primeira infância, 
assim como dos aspectos relacionados ao bem-
-estar da criança e da família no que se refere 
aos fatores ambientais. Sempre que possível, 
são indicados materiais de referência para dire-
cionar o leitor a outros recursos.

Figura 1 →

http://arbo.org.br/primeira-infancia
http://site.arbo.org.br/biblioteca/indicadores-para-monitoramento
http://site.arbo.org.br/biblioteca/indicadores-para-monitoramento
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injusto. As decisões tomadas sobre o 
espaço público reverberam em nossas 
crianças muito antes delas tomarem uma 
única decisão por conta própria, ou de 
serem capazes de entender os riscos e 
reagir para se proteger2. 

A vulnerabilidade dos bebês e o 
impacto desses males em seus corpos e 
mentes deveriam torná-los um grupo de 
atores prioritários para a política espacial 
e urbana3. Infelizmente, bebês, crianças 
mais novas e seus cuidadores não são 
historicamente considerados atores e 
nem contemplados nos projetos urba-
nos. Sua incapacidade de expressar suas 
necessidades e desejos é uma grande 
razão para isso – uma criança mais velha, 
pelo menos, pode nos dizer o que quer da 
cidade.

Bebês e crianças durante os primei-
ros anos de vida passam muito tempo ao 

40-60 respirações 
por minuto

20 respirações
por minuto

A qualidade do ambiente físico no qual 
uma criança está inserida afeta sua 

saúde e seu desenvolvimento desde o 
primeiro dia de vida. Os bebês são muito 
mais sensíveis aos estímulos ambientais 
do que os adultos. Elementos poten-
cialmente tóxicos ou agressivos à saúde 
interferem e perturbam os processos 
biológicos naturais de modo muito mais 
severo em crianças do que em um adulto. 
Para efeito comparativo, uma criança 
pequena inspira entre 40 e 60 vezes 
por minuto, com pulmões que ocupam 
uma enorme proporção de espaço den-
tro de seus corpos, enquanto um adulto 
em condições normais inspira cerca de 
20 vezes por minuto. Quando elemen-
tos tóxicos – como chumbo e material 
particulado fino – são absorvidos pela 
corrente sanguínea de uma criança nos 
seus primeiros mil dias de vida, eles 
interferem de modo abrupto na capa-
cidade de aprendizado, reduzindo os 
processos formadores de memória e foco. 
Essas dificuldades podem rapidamente se 
transformar em outros distúrbios relativos 
à saúde mental, como depressão, mesmo 
em tenra idade1. A saúde mental e o bem-
-estar individual e coletivo são elementos 
básicos para sobrevivência. 

Da mesma forma que a mudança 
climática é um fenômeno injusto, na 
medida em que seus danos são sentidos 
predominantemente por pessoas que não 
tiveram nenhum papel em sua criação, o 
dano causado à vida das crianças pelas 
cidades tóxicas é fundamentalmente 

ar livre, como companheiros do trabalho 
diário de um cuidador, como participan-
tes do tempo de recreação em parques 
e playgrounds, ou como parte de um 
número infinito de outros arranjos que os 
levam ao espaço público diariamente.

Crianças na primeira infância (0 a 6 
anos) na esfera pública são invariavel-
mente acompanhadas por um cuidador 
(geralmente do sexo feminino, embora 
pais em muitos ambientes também 
assumam essa responsabilidade). Projetar 
os espaços públicos de modo amigável 
ao bem-estar de bebês e crianças mais 
novas requer um desenho que também 
contemple o bem-estar e a segurança das 
mulheres. Por isso, ao falar de espaços 
pensados para a primeira infância, este 
guia engloba todas as combinações pos-
síveis de bebês e crianças nos primeiros 
anos de vida, e terá sempre em conta os 
seus cuidadores, como indivíduos vincula-
dos no espaço público.

Ao projetar para a infância urbana, os 
planejadores precisam ser sensíveis ao 
fato de que os cuidadores não se res-
tringem aos limites do lar. É um trabalho 
que exige uma conexão constante com a 
cidade – mercados, farmácias, pediatras, 
postos de vacinação, creches, parqui-
nhos, centros culturais etc –, uma cone-
xão muito maior do que a do trabalhador 
típico que sai e volta para casa uma vez 
por dia.

Com todos os perigos impostos pela 
cidade, pode parecer contraintuitivo que 
esses guias se concentrem em ajus-
tar os bairros de modo a incentivar as 
famílias a passar mais tempo ao ar livre, 
caminhando. Mas essa é precisamente a 

PREFÁCIO 
POR QUE FOCAR NA PRIMEIRA 

INFÂNCIA E SEUS CUIDADORES?

Para assistir à 
série de vídeos: 
The Begining 
of Life 

 ↑ Figura 2 
Diferenças res-
piratórias entre 
adultos e crianças 
de 0 a 2 anos. 

 ↑ Figura 3 
Ciclo de mobilidade de uma pessoa que tem como 
única obrigação a ida ao trabalho.

 ↑ Figura 4 
O ciclo de mobilidade de uma pessoa cujo dia inclui 
uma combinação de trabalho remunerado, tarefas 
domésticas e responsabilidade parental.

 ↑ Figura 5 
O ciclo de mobilidade de uma família BCC: vários cuidadores, 
cada um envolvido em combinações de trabalho remunerado, 
tarefas domésticas e responsabilidade parental.
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BEBÊS, CRIANÇAS NOS PRIMEIROS 
ANOS DE VIDA E CUIDADORES (BCC)

abordagem que é urgentemente neces-
sária nas cidades hoje. O alto nível de 
bem-estar entre as populações é o que 
torna as regiões competitivas e valoriza-
das. De longe, a maneira mais eficiente 
de melhorar o bem-estar é construir e 
manter sistematicamente uma infraestru-
tura saudável de espaços de lazer e ser-
viços localizados próximos às moradias. 
É crucial entender que todos os danos 
que encontramos hoje em nossos bairros 
são de nossa própria responsabilidade e 
somos igualmente capazes de saná-los.

É uma questão de tomada de decisão, 
com um plano de ação claro. O planeja-
mento urbano está preparado para gerar 
grandes impactos positivos em nossos 
bairros a curto, médio e longo prazos. 

Um bairro pode fornecer um mundo 
rico em imaginação e aventura que ali-
menta uma vida criativa vibrante. Se hou-
ver um bom desenho urbano, um morador 
do centro de uma cidade, por exemplo, 
terá chances de conectar as crianças à 
natureza, permitindo que testemunhem o 
quão maravilhosos são os ecossistemas, 
e tornando o cuidado com o planeta um 
valor que durará pelo resto de suas vidas. 
Crianças engajadas e curiosas conectarão 
pais e estranhos em locais públicos onde 
confiança e familiaridade tecem o senso 
de comunidade. Ao utilizar este conjunto 
de guias no planejamento e na implanta-
ção de projetos e programas, as mudan-
ças necessárias irão acontecer, levando 
famílias e crianças em seus primeiros 
anos de vida ao espaço público.

 ↑ Figura 6

 ↪ De longe, a maneira 
mais eficiente de 
melhorar o bem-estar 
é construir e manter 
sistematicamente 
uma infraestrutura 
saudável de serviços 
próxima às moradias.

O termo Bebês, Crianças nos primeiros anos 
de vida e Cuidadores (BCC) abrange uma 

variedade de combinações entre faixas etárias 
e gênero, e se refere a um agrupamento de pelo 
menos duas pessoas, a mais nova das quais com 
até seis anos de idade.

Ao considerar as dinâmicas dos BCCs na 
cidade e seus fluxos, é necessário fazer um diag-
nóstico dos diversos arranjos, papéis sociais e 
desafios comuns enfrentados. Os desafios mais 
relevantes para a efetivação do amparo, garantia 
de direitos e acesso à cidade devem definir os 
objetivos dos Bairros Amigáveis à Primeira Infân-
cia. Tais objetivos serão atingidos com projetos 
e programas que visam a melhorar o nível de 
serviço prestado ao cidadão. 

Este conjunto de guias para o desenvolvi-
mento dos Bairros Amigáveis à Primeira Infância é 
parte de uma metodologia dinâmica de avaliação, 
monitoramento e aprimoramento, com linhas 
de base e metas. O processo de formulação e 
revisão das políticas públicas é acompanhado 
de acordo com os marcos regulatórios, docu-
mentos e plataformas referenciais, que resultam 
em padrões e diretrizes de desenho urbano em 
constante melhoria e atualização, estabelecendo 
resultados desejáveis, formando novos patamares 
de linha de base e novas metas, em um processo 
de ciclo contínuo e sinérgico.

 ↑ Figura 7 
O termo BCC contempla o grupo formado por bebês e 
crianças de até 3 anos, que denominamos primeiríssima 
infância, crianças de 3 a 6 anos e cuidadores que podem 
ser os pais, avós, irmãos mais velhos ou pessoas que 
auxiliam no cuidar cotidiano. As fotos ilustram dife-
rentes situações, como criança de até 6 anos acompanhada 
pelos pais na foto superior e crianças menores sendo 
cuidadas pela irmã mais velha, na foto inferior.

http://arbo.org.br/primeira-infancia
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Com a sexta maior população mundial, 
com aproximadamente 211 milhões 

de habitantes, o Brasil tem forte desta-
que em suas estruturas urbana e rural. 
A população de crianças de até 9 anos, 
estimada em 2020 pelo IBGE, é de 28 
milhões – sendo 13 milhões o número 
estimado de crianças de até 4 anos4.

A construção e a consolidação das 
cidades brasileiras priorizou tradicional-
mente os processos econômicos e ainda 
é, muitas vezes, determinada em função e 
para a acumulação de capital, em detri-
mento de muitos outros parâmetros de 
urbanidade. A movimentação irrestrita 
de pessoas e de mercadorias nas cida-
des sustentou a busca unidimensional 
por um crescimento econômico nacional. 
Mulheres, crianças, trabalho doméstico, 
aprendizado, brincadeiras e lazer não são 
itens incluídos na geração do Produto 
Interno Bruto (PIB). Por isso, as necessi-
dades de uma criança com menos de seis 
anos podem ser vistas como objetivos em 
desacordo com esse tipo de desenvolvi-
mento urbano, à primeira vista.

É preciso levar em conta, no entanto, 
que o investimento na primeira infância 
reflete-se no desenvolvimento econô-
mico de um país. É necessário oferecer 
as oportunidades para que as crianças 
desenvolvam suas capacidades de modo 
integral – começando pela primeira infân-
cia, os anos mais críticos de uma pessoa 
– e possam participar do crescimento 
econômico e da vida cultural futuros do 
Brasil. Este é, sem dúvidas, o melhor 

PORQUE FOCAR NA 
PRIMEIRA INFÂNCIAPrimeira infância 

e seus cuidadores

O bairro é o lugar onde gerações de crian-
ças crescem e se desenvolvem. Este capí-
tulo contextualiza o porquê do foco na 
primeira infância, em seus cuidadores e em 
suas relações com o bairro, conectando a 
relevância do bairro como uma unidade de 
planejamento dentro do conceito de cidade 
sustentável. A visão para um Bairro Amigá-
vel à Primeira Infância (BAPI) é aqui con-
densada em cinco tópicos, sempre trazendo 
os objetivos críticos dessa abordagem.

 ↪ 3,7 % da população global 
está no Brasil4

 ↪ 6,1 % da população brasileira 
tem de 0 a 4 anos4

 ↪ Focar o planejamento urbano 
nas necessidades da primeira 
infância e de seus cuidadores 
impacta positivamente nas 
metas de sustentabilidade, 
inclusão social, saúde e 
segurança da cidade. 

http://arbo.org.br/primeira-infancia
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investimento para um futuro mais sus-
tentável, e esta narrativa precisa se tornar 
pauta nacional. Apenas reduzir a taxa de 
mortalidade infantil não é suficiente para 
o desenvolvimento real e concreto de um 
país. Para que o Brasil tenha um futuro 
promissor, é essencial que reconheça 
o valor da primeira infância com ações 
e uma política pública que permitam o 
pleno desenvolvimento das crianças.

As crianças com menos de seis anos 
acessam seu ambiente físico na intera-
ção com seus cuidadores, que no con-
texto brasileiro geralmente são mulheres 
(incluindo irmãs ou irmãos mais velhos, 
avós, babás, além das mães). O grupo 
dos bebês, crianças mais novas e seus 
cuidadores (BCCs) usa o espaço público 
de uma cidade todos os dias – suas ruas, 
calçadas, praças e parques – mais do que 
qualquer outro. Ao mesmo tempo, são um 
dos grupos mais vulneráveis da sociedade, 
e sua mobilidade diária requer segurança, 
conforto e curto raio de deslocamento. No 
entanto, suas necessidades são frequen-
temente ignoradas pelos planejadores e 
urbanistas.

A partir do olhar de uma criança de 
três anos com 95 cm altura, a vista de 
uma rua consiste principalmente de 
pneus e escapamentos de veículos. Esta 
não é a visão adulta. Para crianças nos 
primeiros anos de vida, o mundo é expe-
rimentado de maneira fundamentalmente 
diferente, o que parece óbvio quando 
apontado e, no entanto, não é consi-
derado em nenhum dos padrões, ferra-
mentas ou conhecimento comum entre 
arquitetos e planejadores urbanos.

 ↪ BBCs – bebês, crianças 
mais novas e seus cuidadores 
(principalmente mulheres) 
– formam um dos grupos mais 
vulneráveis da sociedade.

 ↪ Bebês, crianças mais novas 
e seus cuidadores utilizam 
o espaço público de uma 
cidade mais do que qualquer 
outro grupo. No entanto, 
suas necessidades são fre-
quentemente ignoradas pelos 
planejadores e arquitetos.

O bebê humano é um dos poucos mamíferos em 
que o desenvolvimento físico e cerebral ocorre 

principalmente fora do útero. Do ponto de vista 
evolutivo, isso garante que a criança se adapte ao 
ambiente físico e emocional em que nasceu para 
garantir sua sobrevivência. Esse desenvolvimento 
é mais intenso nos primeiros mil dias, diminuindo 
gradativamente até a criança completar seis anos, 
continuando a se desenvolver posteriormente, mas 
em um ritmo muito mais lento.

A primeira infância é a fase da vida em que 
padrões se associam ao comportamento, e as 
conexões cerebrais usadas com mais frequência 
tornam-se os caminhos acessados mais rapi-
damente. Um bebê criado no escuro perderá as 
células da retina que detectam cores, mesmo 
que tenha nascido com visão normal. Estudos em 
crianças que sofreram negligência grave demons-
tram a importância dos primeiros anos em termos 
mais drásticos. Os efeitos da poluição do ar e do 
saneamento precário são mais graves nas crianças 
nos primeiros mil dias de suas vidas.

A IMPORTÂNCIA DAS CIDADES NO 
DESENVOLVIMENTO DA PRIMEIRA INFÂNCIA

MOTIVAÇÕES PARA 
CRIAR POLÍTICAS 

PÚBLICAS PARA O BAPI

Sensação de segurança: 
da criança e de seu 
cuidador

Ambientes de cooperação

Frequentar espaços ao ar 
livre regularmente

Crianças precisam do 
verde

1

2

3

4

 ↪ As conexões sinápticas 
ricas entre neurônios no 
cérebro de uma criança são 
criadas no útero e se desen-
volvem mais intensamente nos 
primeiros mil dias de vida. 
Quando uma criança é privada 
de interação e estímulo, o 
crescimento de seus neurô-
nios é radicalmente afetado.

 ↑ Figura 8 
Pat Levitt/Centro de Desenvolvimento da 
Criança, Universidade de Harvard

90%

do desenvolvimento 
cerebral acontece
antes dos 5 anos

10%

do desenvolvi-
mento cerebral 
acontece após 
os 5 anos

 ↑ Figura 9
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1. SENSAÇÃO DE 
SEGURANÇA: DA CRIANÇA 

E DE SEU CUIDADOR

A segurança física de mulheres e a de 
crianças andam de mãos dadas. É 

pela observação da expressão facial e 
corporal de seus cuidadores (que são, 
muitas vezes, mulheres) que as crianças 
na primeira infância recebem indícios se 
lhes é permitido explorar, provar ou tocar 
em algo. Identificar ansiedade ou tensão 
em seu cuidador é um grande sinal de 
alerta para uma criança.

Nossas cidades são, e também são 
percebidas, como inseguras para mulhe-
res e para outros cuidadores5. Elemen-
tos de estresse do ambiente construído, 
como buzinas barulhentas, veículos em 
alta velocidade, falta de condições ade-
quadas para pedestres, contribuem para 
a ansiedade dos cuidadores. A violência 
de gênero, feminicídios e diversos outros 
crimes relacionados contra mulheres 
aumentam a percepção de que a cidade 
não é segura para elas. Essa exclusão 

baseada no medo limita seu acesso e sua 
mobilidade pela cidade. 

Não é incomum encontrar parques 
e espaços abertos, principalmente nas 
pequenas e médias cidades brasileiras, 
ocupados majoritariamente por homens e 
jovens e menos por mulheres e crianças 
mais novas. Uma mulher com uma criança 
costuma ficar mais ansiosa quando pre-
cisa se deslocar na cidade do que se esti-
vesse sozinha ou se ficasse em casa.

A sensação do ambiente ser concre-
tamente inseguro (especialmente quando 
essa preocupação com a segurança é 
transmitida pelos cuidadores) leva a um 
aumento do estado de alerta e hipervigi-
lância. Essa ansiedade, quando susten-
tada por um certo período de tempo, leva 
a uma alteração significativa do hormônio 
cortisol no corpo. Este fato está direta-
mente relacionado à redução das res-
postas do sistema imunológico e à capa-
cidade reduzida de explorar e aprender. 
Também está associado à hiperatividade 
e a outras respostas de ansiedade em 
crianças na primeira infância6.

2. AMBIENTES DE 
COOPERAÇÃO

Não são apenas a comida e a lim-
peza que mantêm os bebês huma-

nos vivos, mas também a qualidade de 
sua interação com os outros. A diferença 
entre sobrevivência e prosperidade é 
baseada no ambiente criado pelo cuida-
dor e no ambiente físico construído.

Os eventos mais significativos na vida 
de crianças nos primeiros anos de vida 
são aqueles que ocorrem diariamente e 
repetidamente, da maneira mais comum. 
Por exemplo, com o que e como eles são 
alimentados, a higiene diária, a qualidade 
do ar que respiram e a água que bebem, o 
que, como e com quem brincam.

Interações responsivas, divertidas, 
significativas e tranquilas com seus cui-
dadores, e com segurança perceptiva, são 
oportunidades para explorar suas capa-
cidades e seus arredores. As interações 
diárias e frequentes, que ocorrem no lar e 
nas imediações com as pessoas do conví-
vio do bebê, garantem o desenvolvimento 
de uma função cognitiva aprimorada, uma 
sensação de segurança em relacionamen-
tos futuros e um senso de domínio em 
relação ao ambiente físico7.

 ↪ A ameaça de dano físico 
tem um enorme impacto emo-
cional sobre as mulheres e 
as crianças sob seus cuida-
dos. Isso leva à ansiedade, 
respostas reduzidas do 
sistema imunológico e, em 
crianças, a uma capacidade 
reduzida de explorar e 
aprender.

 ↪ Os eventos de vida mais 
significativos para crian-
ças nos primeiros anos de 
vida são atividades comuns 
que acontecem diária e 
repetidamente.

 ↑ Figura 10

 ↑ Figura 11

http://arbo.org.br/primeira-infancia
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3. FREQUENTAR ESPAÇOS AO 
AR LIVRE REGULARMENTE

Para as crianças de até seis anos, tudo é 
uma oportunidade de aprender, principal-

mente com o uso de seus corpos para cami-
nhar, equilibrar-se, correr, pular, escalar, rolar 
ou cair. Isso ajuda as crianças a aprender a 
usar a força, identificar os limites de suas 
capacidades e os riscos que precisam correr. 
Crianças durante os primeiros anos de vida 
são facilmente estimuladas e sobrecarrega-
das e, portanto, precisam de pequenas doses 
de acontecimentos emocionantes para ver, 
tocar e ouvir. Precisamos integrar a brinca-
deira ao ar livre no fluxo da vida urbana, ou 
seja, em suas atividades diárias comuns e 
não apenas como um evento especial, como 
um passeio planejado a um parquinho.

Ser exposto repetidamente à natureza é 
benéfico na redução do estresse tanto em 
adultos8 quanto em crianças9 e melhor ainda 
para a saúde mental geral de uma popu-
lação10, com os efeitos mais significativos 
nas crianças mais novas. O reconhecimento 
da importância do brincar ao ar livre e da 
imersão na natureza para o desenvolvi-
mento holístico da criança remonta ao início 
da educação infantil. Friedrich Froebel, o 
influente estudioso alemão do século 19 que 
cunhou o termo jardim de infância, enfatizou 
o papel do jardim e a importância da natu-
reza no desenvolvimento infantil11. 

Segurança não precisa significar restrição, 
mas as cidades impõem limites máximos 
às crianças nos primeiros anos de vida para 
evitar danos. As preocupações de segurança, 
aplicadas mesmo em playgrounds, resul-
taram em espaços tediosos12 e, portanto, 
subutilizados. Existem muitas organizações 
em todo o mundo que estão redesenhando 
playgrounds para que as crianças se sintam 
mais atraídas e se tornem mais aventureiras.

4. CRIANÇAS PRECISAM 
DO VERDE

Além dos passeios eventuais a bos-
ques ou parques locais, as crianças 

se desenvolvem com mais qualidade 
quando estão em contato cotidiano com 
a natureza e com ambientes naturais. 
Constatou-se que a exposição constante 
à natureza traz imensos benefícios positi-
vos para a saúde das crianças, desde sua 
vida intrauterina.

O contato com a natureza, ao lado de 
seus cuidadores, estabelece calma e um 
ritmo lento de estímulo que não estressa 
os sentidos dos bebês. Crianças entre 
dois e seis anos se beneficiam com o 
contato com a natureza, como uma forma 
de aprimorar seu senso de compreen-
são do próprio corpo e de criar um senso 
de capacidade e autoconfiança, além de 
estimular sua imaginação nas brincadeiras 
ao ar livre, sem a necessidade de brin-
quedos e equipamentos.

 ↪ “A exploração lúdica con-
tribui para a desenvoltura 
das crianças.” 
 
Stead e Kelly (2015)

 ↪ “Brincar em ambientes 
externos pode contribuir 
positivamente para o bem-es-
tar entre diferentes grupos 
etários e de origens socioe-
conômicas.” 
 
Stead e Kelly (2015) The Routledge Handbook of 
Planning for Health and Well-Being (2015)

 ↪ “Árvores e vegetação urbanas 
ajudam a diminuir o estresse e o 
comportamento agressivo nas cida-
des, além de terem sido associados 
à redução do crime“. 
 
Guia global de desenho de ruas – Nacto

Para mais 
detalhes, ver: 

Environmental 
interventions for 
healthy development 
of young children 
in the outdoors 

How cities use 
parks to help 
children learn 

 ↑ Figura 12

 ↑ Figura 13

Nos primeiros anos de vida, bem como 
quando mais velhas, as crianças precisam 
se sentir livres para usar sua imaginação 
e brincar com materiais naturais. Ambien-
tes com uma variedade de texturas que 
possam explorar – árvores para esca-
lar, folhas secas para pisar, pedras para 
construir estruturas imaginárias – são os 
elementos mais benéficos para o cérebro 
em crescimento, tanto estrutural quanto 
emocionalmente. Verificou-se repetida-
mente que espaços verdes reduzem o 
estresse em crianças e adultos e também 
melhoram sua saúde mental13.

http://arbo.org.br/primeira-infancia
https://naturalearning.org/environmental-interventions-for-healthy-development-of-young-children-in-the-outdoors/
https://naturalearning.org/environmental-interventions-for-healthy-development-of-young-children-in-the-outdoors/
https://naturalearning.org/environmental-interventions-for-healthy-development-of-young-children-in-the-outdoors/
https://naturalearning.org/environmental-interventions-for-healthy-development-of-young-children-in-the-outdoors/
https://naturalearning.org/environmental-interventions-for-healthy-development-of-young-children-in-the-outdoors/
https://naturalearning.org/how-cities-use-parks-to-help-children-learn/
https://naturalearning.org/how-cities-use-parks-to-help-children-learn/
https://naturalearning.org/how-cities-use-parks-to-help-children-learn/
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Para crianças muito novas, a vida é 
vivida em pequena escala. O foco de 

seu mundo são as ruas e os espaços em 
frente a suas casas e as instalações ime-
diatas em torno de seu lar, como praças, 
postos de saúde, mercadinho e esco-
las, que podem ser acessadas de forma 
independente e fácil. Estudos realizados 
mundialmente analisaram o acesso a 
serviços e a equipamentos públicos sob 
a perspectiva de crianças mais novas, e 
esse acesso varia de acordo com a neces-
sidade e a idade de uma criança (ver 
Figura 14).

“A probabilidade de uma criança usar 
um equipamento diminui se o local esti-
ver a mais de 800 metros de sua casa”14. 
Considerando o raio de acesso para uma 
criança mais nova de, no máximo, um qui-
lômetro de um ponto a outro, podemos 
definir que, idealmente, todas as insta-
lações, serviços e comodidades devem 
estar em uma área de aproximadamente 
0,6 a 0,8 quilômetros quadrados das 
crianças mais novas e seus cuidadores.

O bairro, nesse contexto, torna-se o 
modelo ideal para planejar e implantar a 
mudança em nossos ambientes construí-
dos para atender aos BCCs e, portanto, 
constitui o foco principal deste estudo. 
Ao qualificarmos o bairro de famílias com 
crianças mais novas, criamos um modelo 
para replicar na cidade inteira.

A ESCALA DO BAIRROO bairro

Quando uma criança cresce, seu alcance na 
cidade aumenta em estágios. No início da 
infância, o lar forma o centro de mundo da 
criança. Isso se expande para a rua, depois 
para o bairro e, finalmente, para a cidade.

 ← Figura 14 
Distância dos equipamentos 
urbanos em relação ao desen-
volvimento físico da criança. 

Caminhabilidade da criança 15
É a distância que uma criança percorre 
a pé na cidade, de forma curiosa e 
distraída, no tempo de 10 a 20 minutos.

Área de jogo 16  17
A 300 metros de cada residência, deve 
haver um espaço projetado de encontro 
ou de brincadeira, como um playground.

Teste do picolé

O sucesso de um bairro é determinado se 
uma criança pequena pode caminhar até 
uma loja, comprar um picolé e voltar 
para casa antes que ele derreta.

Este diagrama mostra a hierarquia, a diversidade e o acesso de serviços e equipamentos para crianças de acordo 
com sua mobilidade e idade. Os mundos em expansão progressiva das crianças com menos de seis anos: a casa, 
a rua, a quadra e o bairro. A capacidade de locomoção de crianças muito novas, de forma independente ou com 
cuidadores em carrinhos ou bicicletas, é limitada a serviços e equipamentos a menos de um quilômetro de distân-
cia de suas casas.
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Provavelmente a ideia mais próxima de um 
BAPI na imaginação popular seja o modelo 

do subúrbio norte-americano, extensivamente 
replicado em diversas cidades do mundo desde 
a década de 1960, inclusive no Brasil no formato 
dos condomínios fechados.

Este modelo de bairro monofuncional de 
baixa densidade – formado apenas por moradia, 
essencialmente casas com jardins – oferece 
especificamente às famílias de alta renda uma 
forte conexão com a natureza, ar fresco, senso 
de comunidade e mais tranquilidade para criar 
os filhos. Todos esses aspectos são considera-
dos centrais para a abordagem dos BAPIs. Mas, 
apesar do controle climático e de segurança 
desse modelo, essa tipologia habitacional é 
fundamentalmente anti-urbana, com excessiva 
setorização de funções: espaços de residências 
são separados dos espaços de comércios, ser-
viços e lazer. Esses bairros, assim, são inten-
cionalmente não caminháveis para quaisquer 
necessidades da vida diária. Serviços, comércio, 
trabalho, escola ficam em zonas separadas e 
distantes, o que leva à total dependência do 
automóvel para a locomoção e seu protago-
nismo frente ao transporte coletivo.

No Brasil, a partir das grandes migrações 
do campo para a cidade nos anos de 1960 e do 
processo acelerado de urbanização no século 
20, os bairros existentes e os planejados passa-
ram a ser insuficientes para abrigar o aumento 
vertiginoso da população urbana. A falta de 
políticas públicas habitacionais efetivas aliadas 
a um planejamento urbano ineficaz fez com que 
áreas das cidades fossem ocupadas sem pla-
nejamento, tornando-se territórios com ampla 
vulnerabilidade social. 

BAIRROS NO PLANEJAMENTO TRADICIONAL

Este processo trouxe ainda a grande carência 
de espaços públicos de qualidade nas cidades, 
que incentivem a construção de relacionamen-
tos locais. Escolas, equipamentos comunitários 
ou de lazer geralmente não se encontram em 
um raio de distância caminhável em relação às 
necessidades diárias de seus usuários. A ausên-
cia de bairros completos em nossas cidades 
– centralidades urbanas com usos diversos 
dotados dos equipamentos sociais – é agravada 
com a oferta ineficiente de transporte público, 
fazendo com que a população passe muito 
tempo em deslocamentos diários.

Nenhum dos dois modelos citados acima 
respondem às necessidades dos moradores, 
principalmente dos BCCs, tampouco são mode-
los sustentáveis. Um dos desafios do urba-
nismo contemporâneo brasileiro é justamente 
entender as necessidades e demandas legais 

urbanas e construir com elas uma cidade mais 
qualificada que atenda equitativamente seus 
residentes. O objetivo é possibilitar uma gra-
dativa transformação urbana que oferte bairros 
completos: centralidades compactas e multi-
funcionais conectadas por redes eficientes de 
transporte público e redes de caminhabilidade, 
onde os bairros ganhem urbanidade.

O urbanismo social18, uma das práticas con-
temporâneas que tem se destacado no combate 
às profundas disparidades urbanas sociais e 
econômicas, traz também processos incremen-
tais de transformação do território. Converge 
esforços para que a participação social, a reu-
nião dos agentes interessados e o poder público 
fortalecido e proativo promovam uma cidade 
mais compacta, justa, igualitária e sustentável. 
Essa colaboração advinda do arranjo entre orga-
nizações da sociedade civil, população e agen-
tes transformadores do espaço urbano, também 
responde aos objetivos dos Bairros Amigáveis à 
Primeira Infância.

Nesse sentido, a estruturação de redes locais 
e a atenção ao planejamento no nível de bairro 
têm se mostrado ferramentas importantes para 
constituir territórios mais justos, onde o prota-
gonismo da esfera local garante mais vitalidade 
urbana. 

Um bairro que tenha diversidade de usos 
– diferentes tipos de edificações e para diver-
sas necessidades, como serviços, escritórios, 
comércio, lazer, saúde etc, incluindo uma 
mesma edificação com mais de um tipo de uso 
– permite que os moradores não precisem cru-
zar longas distâncias para utilizar serviços fora 
do bairro e incentiva o fortalecimento das raízes 
locais. Ao mesmo tempo, a legislação de parce-
lamento, uso e ocupação do solo (zoneamento 
urbano) deve incentivar a pluralidade cultural, 
social e econômica no bairro, com moradores 
de diferentes rendas, e garantir o acesso ao 
desenvolvimento para todos os cidadãos.

 ↪ A ausência de escolas, 
serviços de saúde, comércios 
e oportunidades de trabalho 
perto da moradia encoraja 
um estilo de vida no qual é 
preciso se deslocar grandes 
distâncias para atender às 
necessidades básicas. Isso 
diminui ainda mais a ligação 
com o local.

Figura 15 → 
Bairros da Conso-
lação e República 
(São Paulo) são 

densos para o padrão 
brasileiro, com 

bons equipamentos 
públicos e acesso ao 
transporte público, 

mas os espaços 
livres são muito 

distantes entre si 
e, apesar da boa 

presença de pedes-
tres nas ruas, as 
calçadas são pouco 
qualificadas e com 

frequentes interrup-
ções e desníveis.

Figura 16 → 
O bairro Savassi 
(Belo Horizonte) 
tem boa arbori-
zação viária e 

elevado nível de 
caminhabilidade, 

combinando a 
diversidade de 

usos e serviços 
com a facilidade 

do transporte 
público e boa 

vitalidade urbana.
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A predominância do transporte indivi-
dual motorizado nas cidades brasilei-

ras afeta diretamente a vida nos bairros. 
Os constantes congestionamentos nas 
principais vias fazem com que, muitas 
vezes, haja um desvio pelas ruas mais 
internas dos bairros, usadas como rotas 
alternativas, com carros passando pelas 
ruas residenciais em alta velocidade, 
levando a problemas de segurança viária, 
poluição sonora e criando um obstáculo 
perigoso para pedestres. Eventuais ele-
mentos redutores de velocidade, insta-
lados posteriormente por solicitação de 
moradores locais, mostram-se insuficien-
tes para resolver o problema.

Os espaços no entorno das casas 
são movimentados, e a predominância 
de carros nesses espaços é uma das 
principais razões pelas quais mães, pais 
e cuidadores não deixam as crianças 
se deslocarem e se movimentarem na 
cidade de forma independente. As portas 
devem ser mantidas bem fechadas, e as 
crianças ficam em espaços internos para 
evitar potenciais danos. O desejo natu-
ral das crianças de explorar fica restrito 
ao espaço residencial. Nos bairros mais 
ricos, até um passeio ao parque local é 
realizado de carro, pois não há caminhos 
amigáveis e as ruas não são consideradas 
seguras. Em bairros mais vulneráveis, as 
crianças andam em ruas inseguras, o que 
leva a um número elevado de acidentes e 
mortes no trânsito.

O grande aumento no número de 
carros circulando nas cidades brasileiras 

1. DOMÍNIO DO AUTOMÓVELDesafios	atuais	
para o bem-
estar da primeira 
infância nos 
bairros

Os desafios que afetam os bairros das cida-
des brasileiras podem ser globais, existen-
tes em todo o mundo – como evitar o foco 
no automóvel e incentivar a escala humana 
–, mas também podem ser específicos 
do contexto brasileiro, como a superação 
da desigualdade social e o investimento 
em manutenção e zeladoria dos espaços 
urbanos.

 ← Figura 17 
Os principais riscos 
para a saúde dos BCCs 
são parte de um ciclo 
vicioso de atitudes 
em relação ao espaço 
público que muitas vezes 
começam com o carro.

Atitudes que 
intensificam os desafiosO desenvolvimento do bairro é 

centrado no transporte motori-
zado individual.

Isso faz com que o caminho dos 
pedestres fique cheio de obstácu-
los, trazendo insegurança ao se 
locomover nos bairros.

Frequentemente, o acesso a 
espaços públicos é dificultado 
por sua deterioração, que leva à 
sensação de insegurança.

A ameaça de crimes – e a sen-
sação de insegurança – está 
sempre presente, e as mulheres 
sentem isso de forma constante.

Há pouca manutenção e zelado-
ria, tanto nas calçadas quanto 
nos equipamentos públicos.

Quando há investimento público, 
muitas vezes há prioridades 
equivocadas, como o embele-
zamento temporário em vez da 
melhoria dos espaços verdes.

1

2

3

4

5

6

Vou estacionar o carro 
aqui rapidinho, não tem 
ninguém usando mesmo

Por que deveríamos 
gastar dinheiro aqui se 
não há ninguém usando?

OS SEIS GRANDES DESAFIOS QUE OS BAIRROS REPRESENTAM 
PARA O BEM-ESTAR DA PRIMEIRA INFÂNCIA

Não estamos interessados 
pessoalmente em sentar lá, 
mas precisa ficar bonito

http://arbo.org.br/primeira-infancia
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nas últimas décadas tem sido responsável por 
boa parte dos impactos negativos no meio 
urbano, tanto sob o ponto de vista ambiental 
quanto ao que se refere ao uso do espaço nas 
cidades. Carros estacionados nas ruas tornam-
-se obstáculos constantes nas mais diversas 
situações de travessia das ruas, dificultando a 
passagem da rua para a calçada e vice-versa, 
além disso, comprometem áreas que poderiam 
receber tratamento lúdico, diminuem acessos a 
parques, impedem estratégias de alargamentos 
de calçada e de demais espaços abertos. Uma 
abordagem centrada no carro favorece apenas 
uma pequena porcentagem da população e para 
uso por um curto período de tempo. Crianças 
não dirigem carros!

 ↪ A alta predominância de 
carros no entorno das casas 
é um dos principais motivos 
de pais, mães e cuidadores 
não deixarem mais as crian-
ças se moverem de forma 
independente.

 ↑ Figura 19   
A visão de uma criança quando caminha em um bairro que dá 
prioridade ao transporte individual motorizado.

← Uma perspectiva 
intimidadora 
para a criança, 
enclausurada por 
paredes de carros. 

← A criança fica 
mais exposta ao 
ar poluído dos 
veículos graças a 
sua proximidade 
aos escapamentos 
(30cm de altura).

← A presença 
de faixa de 
estacionamento 
contínuo ao longo 
da rua constitui 
um risco para as 
crianças: se, por 
uma distração, 
elas vão para o 
meio da rua, a 
fileira de veículos 
estacionados 
impede sua visão, 
a de seu cuidador 
e a do motorista 
que pode estar 
trafegando na via. 

 ← Figura 18   
A presença maciça do automóvel ainda 
domina o espaço público das cidades 
brasileiras, o que dificulta o deslo-
camento de pessoas, principalmente 
bebês, crianças e seus cuidadores. 
Medidas de segurança viária e reno-
vação dos usos das ruas são necessá-
rias para a mudança desta realidade.

2001 2018

1 carro para cada 8 pessoas 1 carro para cada 4 pessoas
172 milhões de pessoas e 21 milhões de carros 208 milhões de pessoas e 54 milhões de carros

 ↑ Figura 20   
Dados com a evolução da frota de veículos particulares no 
Brasil mostram o aumento da relação de veículos por habitante 
entre 2001 e 2018 (Fonte: Denatran 2001-2018/IBGE 2001-2018).
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O espaço público no Brasil é invariavel-
mente projetado para adultos onde 

os bebês e crianças nos primeiros anos 
de vida, os portadores de necessidades 
especiais e os idosos têm dificuldade para 
se locomover.

A acessibilidade universal às ruas e 
espaços públicos exige minimamente que 
as calçadas, rampas e acessos estejam 
livres, sinalizados e desobstruídos para 
que também consigam dar suporte a 
cadeiras de rodas e carrinhos de bebê. 
Elementos constituintes do meio-fio, 
como guias e rampas, devem apresen-
tar inclinações e alturas adequadas para 
o caminhar contínuo das crianças mais 
novas.

A norma brasileira de acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equi-
pamentos urbanos, a NBR-905019, trata 
destas questões no contexto nacional.

Nos bairros das cidades brasileiras, há 
uma distribuição desigual de equi-

pamentos urbanos, serviços e outros 
equipamentos públicos como parques, 
praças e espaços livres e de lazer. Essas 
distorções entre a oferta e a demanda 
provêm de relações históricas do desen-
volvimento urbano e das dinâmicas de 
crescimento e consolidação dos bairros e 
seus papéis nas cidades.

Além disso, o acesso aos serviços 
existentes não reconhece a necessidade 
de proximidade para o deslocamento dos 
cuidadores com as crianças mais novas, 
como bebês no colo e em carrinhos de 
bebê. As famílias com crianças na pri-
meira infância andam mais lentamente 
(seja porque as crianças são pequenas ou 
porque estão olhando para tudo), por isso 
seu raio de alcance caminhando é muito 
menor. É mais difícil para os cuidado-
res andar de bicicleta ou usar transporte 
público enquanto fazem malabarismos 
com crianças e mochilas. Idealmente, 
este grupo deveria ser capaz de caminhar 
até onde precisa ir, por caminhos seguros, 
confortáveis, interessantes e próximos.

Em muitos bairros, o parque, a praça 
ou a escola estão além da distância con-
fortável para a caminhada, com ou sem 
carrinho de bebê. Nesses casos, as ativi-
dades de brincar e de aprendizagem esta-
rão restritas a algumas poucas oportuni-
dades disponíveis em locais próximos à 
criança ou esta dependerá do carro ou de 
outro meio de transporte para acessá-los.

 ↪ “As cidades que possuem redes viárias e espaços públicos 
universalmente acessíveis podem melhorar a mobilidade de 
todos, independentemente da capacidade física ou da idade – 
mulheres grávidas, pais caminhando com crianças mais novas, 
famílias caminhando com carrinhos de bebê, carregando 
crianças nos primeiros anos de vida.”  
 
Status of children in urban India, Baseline study (2016)

 ↪ Famílias com crianças na pri-
meira infância caminham devagar, 
seja porque suas pernas são cur-
tas, seja porque as crianças estão 
olhando para tudo, observando, 
aprendendo, fazendo conexões espa-
ciais e sociais, e se divertindo 
em seu caminho. 

2. OBSTÁCULOS E FALTA DE 
ACESSIBILIDADE UNIVERSAL

3. ACESSO LIMITADO 
AOS EQUIPAMENTOS E 

INSTALAÇÕES PÚBLICAS

 ← Figura 22 
As rampas e degraus execu-
tados na calçada estão em 
desconformidade com as normas 
construtivas, dificultando 
a caminhada de qualquer 
indivíduo e tornando a 
caminhada com crianças mais 
novas um desafio. Cuidadores 
com carrinhos de bebê ou 
cadeirantes precisam utilizar 
o leito das vias para se 
deslocar nessas situações, 
colocando-se em perigo.

 ↑ Figura 21 
A presença de muretas e de gradis limita a circulação das crianças 
nos espaços livres abertos, dificultando a experiência do brincar e 
a possibilidade de utilizar o parque como um caminho divertido até 
o destino do pedestre. Muretas altas, acima do nível dos olhos das 
crianças, também impedem a visibilidade do parque.

800-1.000 metros

75-85 
m/min

Velocidade média de um adulto caminhando

30-40 
m/min

Velocidade média de um cuidador com carrinho de bebê  
ou velocidade de passeio com um bebê (0-2 anos).

300 metros

20-30 
m/min

Velocidade média de adulto com criança (2-3 anos) 
de mãos dadas ou ajudando a andar.

200 metros

15-20 
m/min

Velocidade média de adulto e criança (3-6 anos) sem  
estarem de mãos dadas, ou uma criança andando 
distraída, ou que dependa de ajuda.

150 metros

 ↑ Figura 23 
Nota: Estimamos que crianças de 3-6 anos se movem 
mais lentamente que as de 2-3 anos porque sentem mais 
confiança em serem curiosas no mundo público.

QUÃO LONGE PODEMOS 
CHEGAR EM 10 MINUTOS?
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Os crimes contra as crianças e as 
mulheres, suas principais cuidado-

ras, estão em níveis muito elevados nas 
cidades brasileiras. A violência contra a 
mulher, especificamente o feminicídio, 
cresceu 30,7% entre 2007 e 201720. Isso 
é resultado de problemas sistêmicos em 
nossas cidades, construídos a partir da 
disparidade social e econômica.

Em nossos bairros, o domínio dos 
automóveis fez com que as pessoas 
voltassem as costas para as ruas. A ilu-
minação pública foi projetada para ilu-
minar as ruas e o caminho dos carros, e 
não as calçadas. Condomínios fechados, 
muros altos, janelas com vidros isolantes 
para lidar com a poluição do ar e sonora 
deixaram as ruas como playgrounds dos 
automóveis, não das crianças. A falta de 
“olhos da rua” as torna inseguras para 
mulheres e crianças, tanto no sentido real 
quanto na percepção dessa insegurança. 
Nossos bairros planejados também são 
projetados em torno de usos monofun-
cionais, como já relatado anteriormente. 
Antes de os carros serem os protagonis-
tas das cidades, os bairros eram pen-
sados para a mobilidade a pé e carac-
terizados pelo uso misto, com moradia, 
comércio e serviço bem pertos um do 
outro, e não era incomum que a rua fosse 
o playground das crianças, vista por adul-
tos que se reuniam em frente de casa ou 
em comércios locais.

Outro fator que leva à sensação de 
insegurança são as condições físi-

cas precárias do espaço urbano, desde 
a qualidade da iluminação pública até 
o estado de conservação de calçadas e 
do mobiliário urbano, que demandam 
manutenção contínua e eficiente. Muitas 
calçadas, além de serem muito estrei-
tas, são executadas de forma incorreta. A 
instalação da iluminação pública é muitas 
vezes direcionada à rua ou sombreada por 
copas de árvores, tornando as calçadas 
inadequadas para caminhar à noite. 

Outra questão refere-se à limpeza 
urbana: a instalação de lixeiras e a coleta 
constante dos resíduos urbanos são 
fatores importantes, pois o lixo é o maior 
responsável pelo entupimento de bueiros, 
levando a alagamentos que contribuem 
para a deterioração de ruas e calçadas.

 ↪ A teoria dos “olhos da rua", 
de Jane Jacobs, defende o uso de 
comunidades de uso misto e de alta 
densidade, que são áreas com usos 
residenciais, comerciais e de 
serviço que estimulam o tráfego de 
pedestres nas ruas em todos os horá-
rios do dia. O aumento da circulação 
de pessoas nas ruas, dia e noite, 
não apenas ajuda as comunidades a 
florescer social e economicamente, 
mas também atua como monitoramento 
das pessoas pelas pessoas, o que 
impede comportamentos potencial-
mente criminosos.21 

4. SEGURANÇA E AMEAÇA 
DE CRIME PESSOAL

5. FALTA DE MANUTENÇÃO 
DO ESPAÇO URBANO

 ↑ Figura 24 
Muros muitos altos e opacos tornam a rua inóspita para 
o caminhar dos pedestres. Se há quaisquer obstruções na 
calçada, restringindo a área caminhável, a sensação de inse-
gurança é ampliada, e se esses obstáculos forçam as pessoas a 
utilizar o leito viário, é sinal de que adequações precisam 
ser realizadas com urgência, como a ampliação das calçadas.

 ↑ Figura 25 
Uma extensão muito grande de áreas com 
gradil contribui para a sensação de 
insegurança dos pedestres. Além de pri-
var a livre fruição no espaço público, 
as poucas passagens podem dificultar 
os caminhos e até a atratividade que 
um parque ou uma praça possam ter.
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Nos bairros brasileiros, muitas vezes 
vemos que as crianças não têm espaço 

suficiente para brincar. Existe um senso 
comum de que o provimento de espaços 
urbanos para parques e praças é um des-
perdício de recursos, um território urbano 
muito caro e escasso, melhor utilizado para 
a implantação de mais casas ou ruas. Os 
parques existentes são predominantemente 
projetados para e frequentados por adultos 
e idosos, com destinações muito restritas e 
pontuais para a infância e seus cuidadores.

Conforme descrito anteriormente, a 
brincadeira, tanto espontânea quanto orga-
nizada, é essencial para o desenvolvimento 
das crianças mais novas. Porém, ao obser-
varmos nossos parques e praças, e outras 
áreas verdes e espaços livres das cidades, 
fica evidente que eles não oferecem os estí-
mulos adequados nem fomentam situações 
apropriadas que instiguem o brincar. Foca-se 
apenas em fornecer espaços bem cuida-
dos com alguns balanços e escorregadores 
simbólicos. Há uma baixa ênfase em brinca-
deiras ao ar livre para crianças menores de 
seis anos devido à alta prioridade colocada 
sobre segurança e proteção. Como resultado, 
os espaços de lazer acabam sendo destina-
dos às crianças mais velhas, com jogos de 
bola, por exemplo, ou terrenos abandonados. 
Esses espaços também tendem a ser usados 
com mais frequência por meninos do que 
por meninas. Faltam instalações para bebês, 
crianças e cuidadores, e até mesmo equi-
pamentos básicos como banheiros e água, 
que também poderiam estar presentes em 
outros espaços para dar suporte à primeira 
infância.

6. EMBELEZAMENTO AO 
INVÉS DE BRINCADEIRAS

Figura 27 →

 ↑ Figura 26 
O mobiliário urbano desenhado 
para os parques não é 
atualizado há muitos anos. 
Seu projeto não estimula 
lazer ou interação social.
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Um bairro pode fornecer um cenário 
de imaginação e aventura que nutre 

e prolonga a vida intuitiva e criativa das 
crianças.

Existem muitas qualidades que um 
bairro deve ter para que as crianças 
se desenvolvam mental e fisicamente. 
Isso pode ser alcançado de diferentes 
maneiras, com diferentes combinações 
de elementos. Os objetivos e os resulta-
dos desta visão fornecem uma estratégia 
comum a todas as cidades; as diretrizes 
de design fornecem as táticas.

Esses objetivos e as diretrizes de 
design correspondentes encontradas no 
guia Diretrizes para desenho urbano for-
necerão um roteiro para o gestor urbano 
criar bairros saudáveis, estimulantes 
e desejáveis para todos, atendendo às 
necessidades da primeira infância.

Os cinco objetivos a seguir operam em 
uma interação dinâmica e não podem ser 
implantados à la carte, ou seja, individual-
mente. Um bom parquinho infantil é tão 
bom quanto a qualidade e a continuidade 
da rede viária que nos leva até lá – os 
dois devem funcionar em conjunto. Mas 
isso não quer dizer que não haja hierar-
quia entre os objetivos. Começando pelo 
objetivo básico que é a segurança, o ges-
tor da cidade terá uma boa ideia de por 
onde iniciar a sua tomada de decisão.

CINCO OBJETIVOS PARA 
UM BAIRRO AMIGÁVEL À 

PRIMEIRA INFÂNCIA (BAPI)

 ↑ Figura 28

Clique aqui para 
os vídeos Young 
Explorers 

Considerando-se todos os desafios 
colocados nas seções anteriores – os 

obstáculos existentes em nossas cidades 
e seus bairros –, o que se pode considerar 
como um visão desejável, ideal, de BAPI?

Em um bairro ideal, bebês, crianças 
nos primeiros anos de vida e seus cui-
dadores se sentem seguros e encoraja-
dos com liberdade para correr, explorar, 
brincar e se envolver com seu ambiente 
natural e construído.

As ruas e parques do bairro devem 
estar protegidos dos carros e do tráfego. 
Vizinhos, parentes e comerciantes conhe-
cidos formam uma rede comunitária con-
fiável e geralmente se envolvem e ficam 
atentos à criança, aumentando a sensa-
ção de segurança. Os pais se sentem à 
vontade porque seus filhos estão seguros 
ao ar livre.

Objetivos

BAPI

VISÃO PARA UM BAIRRO AMIGÁVEL À PRIMEIRA INFÂNCIA - BAPI

SEGURO

VERDE E LIVREACESSÍVEL

INCLUSIVO LÚDICO

O bairro é calmo e tranquilo. É agradá-
vel, transbordando de verde. Onde não há 
árvores, as estruturas de sombreamento 
mantêm as paredes dos edifícios e a rua 
fresca em um dia quente.

Este bairro possui muitos equipamen-
tos e serviços básicos e bem administra-
dos, de fácil acesso e distribuídos unifor-
memente por todo o bairro, de modo que 
ninguém fique isolado deles ou por eles.

As rotas entre as casas e os principais 
destinos são seguras, caminháveis, têm 
sombra, bancos para descanso, são fáceis 
de percorrer e cheias de emoção e ele-
mentos contemplativos.

Os parques e praças são bem con-
servados, bastante utilizados, limpos e 
cheios de elementos lúdicos. Os par-
ques são inclusivos e facilitam a intera-
ção entre as várias gerações, gêneros e 
comunidades.

http://arbo.org.br/primeira-infancia
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Um bairro seguro pode ser todo percorrido 
a pé, com mães e cuidadores segurando 

e guiando crianças nos primeiros anos de vida 
com o mínimo de estresse proveniente da rua. 
Se a experiência for assustadora e frustrante, 
de modo que as interações sejam prejudicadas 
e produzam estresse, então a pessoa não estará 
segura.

Pode não haver indícios físicos ou perdas 
materiais imediatas, mas ainda assim o corpo 
está sendo prejudicado por esse estresse. É 
comum que bairros e ruas brasileiras sofram 
diversas intervenções com medidas de proteção 
e segurança, principalmente para inibir o crime. 
No entanto, as ameaças passivas representa-
das por ruas ruins afetam negativamente muito 
mais pessoas. Portanto, as escolhas críticas 
enfrentadas pelos planejadores que pensam 
sobre a segurança e a proteção de bebês e 
famílias estão pautadas na pergunta: seguros e 
protegidos contra o quê?

O objetivo da proteção e da segurança é 
redirecionar as prioridades para as questões de 
mobilidade. Uma rua que pode ser percorrida a 
pé é uma rua lenta, com demarcação clara para 

diferentes tipos de uso. É uma via com acesso 
limitado ou lento de veículos, onde o pedestre 
tem prioridade. As ruas precisam de elemen-
tos de controle que combinem o movimento 
de carros e pedestres de modo seguro, sem 
pará-los.

É fundamental que os gestores municipais 
reavaliem a funcionalidade dos elementos que 
as ruas contêm, de acordo com as necessida-
des de cuidadores, bebês e crianças.

A segurança também envolve elementos 
que mantêm o espaço público visível, por isso 
é fundamental garantir uma boa iluminação 
projetada para pedestres. Sempre que possível, 
as ruas devem ter comércios, serviços, equi-
pamentos e edifícios (residenciais ou não) que 
tenham uso ativo do andar térreo, de forma que 
haja muitos olhos na rua. Medidas inteligentes 
de segurança, como câmeras na esfera pública, 
também devem ter o cuidado de respeitar a 
privacidade dos cidadãos.

1. SEGURO

É seguro caminhar e andar de bicicleta distraidamente

Estruturado, demarcado

Olhos da rua, segurança dos vizinhos

Baixa velocidade

Respeita a privacidade
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Um bairro arborizado e com espaços verdes 
qualificados oferece proteção climática 

e conforto para os residentes durante o dia e 
noite, e em todas as estações do ano.

Para um bairro ser tranquilo, há a necessi-
dade de fortes medidas para limitar o ruído do 
tráfego e da construção. As ruas são arboriza-
das. Isso mantém os níveis de estresse baixos. 
Deve ficar claro que as necessidades da pri-
meira infância e de seus cuidadores incluem um 
ambiente quieto e sossegado, especialmente 
durante determinados horários, tanto fora 
quanto dentro de casa.

O bairro deve ser biodiverso, excelente para 
hospedar plantas nativas, animais, insetos e 
pássaros. O bairro deve oferecer muitas opor-
tunidades para as crianças se envolverem com 
materiais naturais para brincar. É onde as crian-
ças entram em contato pela primeira vez com 
seu mundo natural.

Ao planejar intervenções que priorizem a pri-
meira infância nos bairros, identifique projetos 
intersetoriais, que atendam a vários objetivos 
simultaneamente. A infraestrutura verde, como 
uma ferramenta de controle de enchentes, por 

exemplo, além de ser um elemento para gestão 
hídrica, se estiver limpa, sem lixo e detritos, 
torna-se um espaço interessante, divertido e 
desafiador para brincar. O objetivo de tal bairro 
é adicionar funcionalidades e uma dimensão 
infraestrutural a espaços naturais e experiên-
cias que também podem ser lúdicas.

Um bairro verde adota tecnologias de produ-
ção e distribuição de energia renovável. Todos 
os serviços e o mobiliário urbano, bem como a 
iluminação pública, são alimentados por energia 
renovável. Proprietários de casas e empresas 
privadas são incentivados a mudar para ener-
gias renováveis por meio de subsídios ofere-
cidos aos membros atuantes e parceiros dos 
Bairros Amigáveis à Primeira Infância (BAPI).

2. VERDE E LIVRE

Confortável e protegido das intempéries

Baixo nível de ruído

Biodiverso

Fontes de energia renováveis e com baixo teor de dióxido de carbono

Tecnologias verdes e orientadas para o futuro
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Uma das características mais importantes e 
atraentes para o planejamento dos bairros 

é a contextualização de equipamentos públicos 
de acordo com as características da população. 
Se os BCCs puderem acessar os serviços de 
que precisam, convenientemente localizados 
dentro de 5 a 10 minutos a pé de sua casa, eles 
terão menos motivação para utilizar o automó-
vel. Ironicamente, a pessoa responsável pelas 
tarefas domésticas e pelo cuidado das crianças 
gasta uma quantidade excessiva de tempo na 
cidade comprando insumos para manter a casa 
funcionando. Sua cadeia de mobilidade contém 
muitas paradas curtas. Quanto menor a distân-
cia entre cada uma, menor o tempo necessário 
para realizar cada tarefa, reduzindo os níveis 
de estresse e melhorando sua saúde física e 
mental.

A redução do número de viagens realizadas 
por automóvel é um dos resultados mais impor-
tantes que o desenho urbano focado no bairro 
pode oferecer. Em outras palavras, a concentra-
ção de destinos, na maior medida possível, é a 
chave. O agrupamento também tem impactos 
positivos no resto da cidade fora do bairro, uma 

vez que há um carro a menos no tráfego e um 
carro a menos estacionado na rua durante a 
realização da tarefa.

Certificar-se de que essas instalações sejam 
bem sinalizadas e fáceis de encontrar na cidade 
por todos, e que os serviços que oferecem 
estão em horários previsíveis e possam ser 
confiáveis, é um aspecto fundamental da aces-
sibilidade de um bairro. O objetivo da Acessi-
bilidade tem sobreposições com o objetivo de 
Segurança porque ambos ocorrem no âmbito 
da mobilidade. Também é fundamental que os 
BCCs sejam capazes de acessar todas as partes 
de um bairro de maneira fácil e conveniente.

Isso tem relação com barreiras físicas, como 
desníveis e degraus. Certifique-se de prestar 
atenção aos detalhes ao projetar um espaço 
público acessível universalmente. Coloque 
rampas para carrinhos de bebês e para cadei-
rantes nos desníveis e certifique-se de que as 
entradas dos parques sejam de fácil acesso. 
Mantenha a altura das calçadas adequada para 
crianças nos primeiros anos de vida, e introduza 
bancos baixos. Todas essas medidas fazem uma 
grande diferença nas questões de conforto e 
acessibilidade. 

Os serviços flexíveis podem oferecer grande 
comodidade aos BCCs. Flexibilidade significa 
tudo, desde bancas temporárias de frutas e 
vegetais que já existem na maioria dos bairros 
até eventos efêmeros. Podem ser eventos como 
fechamentos temporários de ruas para veícu-
los, feiras livres e outras atividades que podem 
facilitar a interação entre os vizinhos. A pro-
gramação flexível deve ser bem comunicada e 
sinalizada.

Com boa sinalização

Flexível

Livre de obstáculos físicos e virtuais

Concentra serviços e conveniências

Serviços urbanos previsíveis e con-
fiáveis, com boa comunicação

3. ACESSÍVEL
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Brincar é mais do que entretenimento para 
as crianças, é um aprendizado físico e 

emocional, portanto, essencial para o bem-
-estar infantil. Um bairro que deseja apoiar o 
desenvolvimento saudável das crianças deve 
ser aquele onde as crianças possam brincar em 
qualquer lugar e os pais devem se sentir segu-
ros. Em uma caminhada até a loja do bairro, por 
exemplo, uma criança deve encontrar maneiras 
seguras e estimulantes de interagir com cada 
esquina e recanto sem medo.

Certifique-se de que existem maneiras de 
acessar a natureza e as áreas verdes no bairro. 
Estudos mostram repetidamente que a proxi-
midade e a interação com materiais orgânicos, 
como gravetos e pedras, areia e sujeira esti-
mulam dramaticamente a criatividade, o senso 
de calma e o sentimento de pertencimento no 
mundo, muito mais do que os brinquedos. Esse 
tipo de brincadeira não estruturada, que tam-
bém contrasta com a estrutura que as escolas 
infantis geralmente oferecem, tem muito mais 
probabilidade de ser desafiadora e mais útil 
para o desenvolvimento de crianças nos pri-
meiros anos de vida. Em comparação, crianças 

tendem a perder o interesse em equipamentos 
de playground estruturados, que têm usos limi-
tados. Em parques e espaços públicos, instale 
estruturas simples que podem ser usadas como 
assentos e também permitem aventuras e 
desafios. Isso pode ser um tronco/viga ligando 
dois taludes ou bancos de vários níveis. Nos 
parques, projete muitos lugares para sentar e 
não necessariamente todos de frente uns para 
os outros.

A arte pública como brincadeira fornece a 
oportunidade para as crianças se envolverem 
com o ambiente construído. As cidades hoje são 
inundadas com imagens e mensagens de uma 
arte pública que é mais decoração e desorga-
niza a experiência visual. Leve a arte pública 
a sério. Associações de bairro ou outras ins-
tituições de pequena escala podem contratar 
organizações artísticas para entrar nos bairros e 
supervisionar a instalação sistemática de obras 
de arte lúdicas, imaginativas, de longa duração 
ou de curto prazo que melhorem a paisagem 
visual e tátil de um bairro para todos. Contrate 
artistas e escultores para fazerem instalações 
especificamente direcionadas a crianças nos 
primeiros anos de vida, que sejam lúdicas e 
proporcionem sombreamento.

4. LÚDICO

Atrai a atenção sem conduzi-la

Envolve e protege de distrações

Desafiador

Comprometido com a cultura

Feito com a participação das 
crianças

 ↪ Dê às crianças um senso de 
autoria (não de propriedade) 
sobre os espaços de jogos, que 
podem ser temporários ou perma-
nentes e deixam a criança com a 
sensação de “eu ajudei a criar 
este lugar, tem uma marca minha 
e pertence a todos”.22

http://arbo.org.br/primeira-infancia


BAIRROS AMIGÁVEIS À PRIMEIRA INFÂNCIA
52

ESTRUTURAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
53

Em um bairro inclusivo, todas as intervenções 
relativas à segurança, equilíbrio verde, ludi-

cidade e acessibilidade são aplicadas de forma 
equilibrada e imparcial na totalidade espacial 
do bairro. Este objetivo se concentra em levar 
a sua implantação a sério. Um bairro inclusivo 
oferece suporte total e consistente a todos que 
nele vivem. É um bairro onde estruturas de 
tomada de decisão e alocação de recursos são 
justas e transparentes.

Um dos aspectos mais importantes para que 
nossos bairros sejam justos é garantir que os 
equipamentos e os espaços públicos sirvam a 
todos igualmente. A criança que mora longe do 
parque, perto de uma rua barulhenta, ainda que 
no mesmo bairro, terá indicadores de desenvol-
vimento mais baixos do que aquela que mora na 
área melhor estruturada. Não existem duas ruas 
nem dois parques iguais. A abordagem do BAPI 
deve se esforçar para garantir uma qualidade 
uniforme em toda a zona, o que não significa 
necessariamente investimentos iguais.

Para este objetivo, a coleta e a análise inte-
ligente de dados é fundamental para monitorar 
o progresso e entender onde existem lacunas. 

Um bairro inclusivo usa práticas e procedimen-
tos inteligentes para garantir a qualidade. Essas 
práticas são eminentemente transparentes para 
o público e oferecem oportunidade de envol-
vimento e de retorno para avaliação, podendo 
ser atualizadas quando houver necessidade de 
melhorias.

O bairro é o lar não apenas para os proprie-
tários das residências e dos donos de negócios, 
mas também para uma variedade de funcioná-
rios, colaboradores e prestadores de serviços 
que também estão lá de forma permanente 
ou semipermanente. Essas pessoas são mem-
bros da comunidade, mesmo que não paguem 
aluguel ou sejam proprietárias. Frequentemente 
elas têm filhos que também usufruem dos bair-
ros. Uma abordagem explícita e especial deve 
ser feita a este grupo para garantir que suas 
necessidades como usuários do bairro também 
sejam atendidas.

5. INCLUSIVO

Ouvir e responder às necessidades dos moradores

Implantação total das intervenções

Transparência nos processos

Justo para todos os que utilizam o bairro

Objetivo, informado e baseado em dados
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COMO A PAUTA DAS 
CIDADES SUSTENTÁVEIS SE 

RELACIONA COM O BAPI?

No século 21, as cidades devem incorpo-
rar, dentre outros elementos, a pauta do 

desenvolvimento sustentável, à luz dos 17 Obje-
tivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU e no que se refere mais especificamente 
ao planejamento urbano contemporâneo23:

●● Objetivo 3 -  Assegurar uma vida saudável e 
promover o bem-estar para todos, em todas 
as idades.

●● Objetivo 11 - Tornar as cidades e os assenta-
mentos humanos inclusivos, seguros, resi-
lientes e sustentáveis.

No Brasil, além das diretrizes da ONU, há várias 
iniciativas e programas que subsidiam os ele-
mentos das cidades sustentáveis24.

As Áreas de Desenvolvimento Local (ADL) em 
nossas cidades, regulamentadas em termos de 
áreas de intervenção urbana, operações urba-
nas, projetos de intervenção urbana e análogos, 
podem conter um ou mais bairros que devem 
ser adaptados com a adoção de elementos das 
cidades sustentáveis. Há também a possibili-
dade de que planos específicos, distritais ou 
regionais, planos de bairro ou planos de urba-
nização de favelas possam abarcar alguns dos 
componentes, a fim de que esse planejamento 
também inclua:

●● Planejamento integrado de áreas existentes e 
novas. 

●● A qualidade de vida planejada atendendo às 
expectativas dos moradores.

●● Localidades onde se pode caminhar.

●● Acessibilidade a parques, com a preservação 
e desenvolvimento de espaços abertos. 

●● Conectividade com transporte público.

●● Processos amigáveis e eficazes de gover-
nança, visando à transparência e custo-bene-
fício para os cidadãos. 

O objetivo deve ser a melhoria da qualidade de 
vida dos habitantes, em particular no nível local. 
Isso é essencial ao planejar e projetar territórios 
para bebês, crianças nos primeiros anos de vida 
e suas famílias, pois são habitantes que não se 
deslocam com frequência – por isso, o bairro é 
seu domínio. O bairro representa uma paisagem 
cotidiana, que pode apoiar ou limitar o bem-
-estar físico, mental e social de crianças nos 
primeiros anos de vida.

A pauta das cidades sustentáveis é funda-
mental para melhorar a qualidade de vida dos 
cidadãos. Seus elementos se coordenam ade-
quadamente com os objetivos definidos para um 
BAPI.

Neste sentido, o BAPI torna-se uma peça 
integral para as cidades sustentáveis pois: 

●● A abordagem sobre BCCs é uma lente uni-
ficadora para melhorias de infraestruturas 
sustentáveis, saudáveis, seguras e inclusivas. 

●● O BAPI é um programa integrado à rede de 
melhorias das cidades, tornando os conceitos 
de sustentabilidade mais significativos para 
as famílias.

●● Os BCCs se juntam às cidades sustentáveis 
na tomada de decisão baseada em dados, 
para garantir uma distribuição justa dos 
investimentos em infraestrutura e ações 
inclusivas para beneficiar todas as famílias.

●● As intervenções urbanas associadas aos 
BCCs podem produzir um efeito cascata no 
bairro, fortalecendo o impacto positivo dos 
projetos-piloto. 

Criação de bairros 
caminháveis 

Soluções adequadas para 
serviço de infraestrutura 
nas ADL 

Opções de transporte 
público 

Espaços abertos 

Governança local 

Habitação inclusiva 

Uso misto na ADL 

Identificação com a 
cidade 

BAPI Cidade sustentável

Elementos da cidade 
sustentável

Área de desenvolvimento 
local (ADL)

Soluções para a cidade 
inteira

●● Focar nas necessidades dos BCCs no planeja-
mento de cidades sustentáveis faz parte das 
metas de sustentabilidade, inclusão, saúde e 
segurança. 

A natureza modular do BAPI sob a Área de 
Desenvolvimento Local pode resultar efetiva-
mente em um efeito multiplicador na totalidade 
da cidade.
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Enquanto os objetivos definem as 
esferas mais amplas de aspirações, 
os indicadores e suas referências 
informam os gestores da cidade 
sobre exatamente o que e o quanto 
precisam fazer. Os indicadores e os 
objetivos estão alinhados para que, 
ao implantar um serviço de acordo 
com os parâmetros, uma cidade 
também cumpra os objetivos pro-
postos. Para garantir uma clareza 
estrutural, os indicadores são cate-
gorizados dentro de cada elemento 
espacial de um BAPI. 

Bairro 

Abrange os fatores organizacionais de maior 
escala, seu desenho urbano. Este é o processo 
de dar forma, configuração e caráter aos espa-
ços urbanos que irão influenciar o ambiente 
construído em geral. Os indicadores categoriza-
dos aqui irão garantir, por exemplo, que a área 
de lazer e os equipamentos estejam ao alcance 
da maioria; que as áreas de lazer não estejam 
localizadas incorretamente perto de um cru-
zamento movimentado; que o bairro possa ser 
percorrido a pé e de bicicleta; que a rua tenha 
fachadas ativas e atraentes; que os espaços 
públicos sejam bem projetados; que haja pontos 
de ônibus adequados e bem localizados, e que 
as áreas de estacionamento sejam reguladas e 
não formem barreiras para os pedestres.

Ruas 

São os caminhos cotidianos percorridos por 
crianças até os parques e os serviços urbanos 
locais. As diretrizes buscarão introduzir medi-
das para moderação e gerenciamento de tráfego 
(traffic calming), adequação e melhoramento 
da qualidade das calçadas, segurança nas ruas, 
implantação de rampas para portadores de 
necessidades especiais e carrinhos de bebê, 
iluminação adequada para pedestres, além de 
espaços de lazer informais próximos às calça-
das, ruas livres de circulação veicular (perma-
nentes ou temporárias), medidas de orientação 
e sinalização na altura correta para as crianças, 
implantação de ciclovias e cruzamentos segu-
ros, etc.

Parques, praças e espaços abertos

São destinos verdes importantes para os BCCs. 
As diretrizes sob este componente irão sugerir 
ideias sobre manutenção, iluminação e equipa-
mentos de lazer e recursos de segurança, áreas 
de lazer formais e informais para cada faixa 
etária, proteção climática, segurança e conforto 
dos cuidadores enquanto estão com bebês em 
parques, e assim por diante.

Infraestruturas sociais

São os elementos típicos de um bairro que são 
relevantes e acessados pelos BCCs. Incluem 
amenidades locais e instalações comunitárias, 
serviços de saúde e educação, compras e trans-
porte locais e outras instalações comunitárias.

Equipamentos e serviços urbanos

Um bairro só pode funcionar bem se os servi-
ços básicos de infraestrutura urbana forem bem 
mantidos e operados com eficiência pelo órgão 
de governança local. Esses serviços incluem 
água, eletricidade, resíduos, drenagem e outros 
fatores ambientais.

Metodologia ELEMENTOS DO BAPI

Bairros

Ruas

Parques, praças  
e espaços abertos

Infraestruturas  
sociais

Equipamentos e 
serviços urbanos
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